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Resumo 
Atualmente os protocolos de Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), em que se utilizam uma variedade 
de hormônios, permitem facilitar o manejo reprodutivo nas propriedades. A progesterona (P4) tem ação na 
primeira etapa do protocolo, auxiliando na sincronização de crescimento de uma nova onda folicular. A 
concentração de P4 é dependente de vários fatores, e tem correlação direta com o tamanho folicular. Com o 
presente estudo, objetivou-se avaliar a manifestação de estro e a taxa de concepção de vacas leiteiras, usando 
concentrações diferentes de P4, conforme a quantidade de usos dos dispositivos intravaginais de progesterona 
(DIB) e também estipular se entre a categoria animal e a presença de corpo lúteo (CL) no início do protocolo há 
influência nos resultados. Foram utilizadas 88 vacas de uma propriedade leiteira no estado do Paraná, entre 
elas, animais de alta e média produção, e primíparas e multíparas, submetidas a um protocolo de IATF. O 
experimento foi fracionado em duas etapas (experimento 1 e experimento 2), conforme a quantidade de uso 
do DIB, e em cada etapa dividido em dois grupos (1A E 2A; 1B E 2B), conforme a concentração de P4.  Como 
resultado no experimento 1, a manifestação de estro foi similar entre os grupos, o grupo 2A obteve melhor 
taxa de concepção (54,4%), a presença de CL no inicio do protocolo favoreceu e as primíparas apresentaram 
maior concepção. Já no experimento 2, não houve diferença na manifestação de estro e na taxa de concepção 
entre os grupos (38,09%), a presença de CL também favoreceu a concepção, porém, conforme a categoria 
animal, no grupo 1B não houve diferença significativa na taxa de concepção entre primíparas e multíparas. 
Como conclusão, pode-se observar que maior prenhez está relacionada a maiores concentrações de P4, e que 
há reutilização dos DIBs diminui a concepção, tendo um resultado negativo em primíparas.  Mas os efeitos dos 
diferentes DIB e suas concentrações sobre a dinâmica folicular, dentro das categorias animais, não estão bem 
esclarecidos.  
Palavras chaves: Concepção. Estro. Metabolismo. 

 

 Introdução 

 

Os protocolos de sincronização da ovulação possibilitam simplificar o manejo 

reprodutivo dentro das propriedades, de forma que um número de vacas possam ser 

inseminadas simultaneamente, sem a necessidade de detecção do estro, reduzindo o 

intervalo entre partos (GRAAFF et al., 2018). Há uma infinidade de protocolos de 
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sincronização usados para a IATF (SALES et al., 2012), sendo os mais utilizados a base de 

gonadotrofinas (GnRH) ou estrógenos (E2), associados ao uso de dispositivo de Progesterona 

(P4) (CEREZETTI et al., 2019).  

A progesterona é um hormônio proveniente do colesterol, sendo sua produção 

através das células luteínicas do corpo lúteo (CL) e pela placenta durante a gestação 

(BARRETO & MARTÍNEZ, 2011), possuindo diversas funções dentro do sistema reprodutivo 

da fêmea (LONERGAN, 2011). Dentro dos protocolos de sincronização, quando associado a 

outros hormônios, a P4 atua regulando o crescimento de uma nova onda folicular, através 

da regulação da secreção do hormônio luteinizante (LH), com isso, evita a demonstração de 

estro e ovulação (SARTORI et al., 2004).  

As concentrações de P4 durante o desenvolvimento da onda folicular, influenciam no 

tamanho do folículo pré-ovulatório, nas taxas de ovulações e o tempo de gestação 

(MARTINS et al., 2018), agindo no controle de liberação do LH, podendo ter efeito negativo 

na qualidade do oócito (LONERGAN, 2011). Alguns fatores controlam a liberação de P4 pelo 

implante, como a área de superfície(cm²), a carga de P4 inicial (quantidade de gramas de P4) 

e o material da camada externa (RATHBONE et al., 2002; GRAAFF et al., 2018). E dentre os 

fatores animais que influenciam as concentrações circulantes de P4, destaca-se o grupo 

genético, a metabolização hepática e o consumo de matéria seca (CMS) (SARTORI et al., 

2016). Porém, independente da carga inicial de P4 disponível nos DIB comerciais, as 

concentrações de P4 são inferiores ao produzido pelo CL fisiológico (SARTORI et al., 2004; 

CERRI et al., 2009). 

Assim, a área de superfície de liberação de P4 e a fisiologia animal, representam os 

principais determinantes das concentrações circulantes de P4 produzidas pelos DIB 

utilizados nos protocolos de sincronização (MELO, 2016), com isso, acreditamos que o DIB 

com maiores concentrações de P4 terão mais eficiência. Grande parte das inovações são em 

cima de menores durações dos protocolos, buscando otimizar o custo de tratamento, devido 

aos variados DIB de concentrações diferentes (RATHBONE et al., 2002).  

Dessa forma objetiva-se com o presente estudo avaliar a eficiência na taxa de 

concepção de vacas leiteiras, de média e alta produção, usando DIB de diferentes 

concentrações, comparando com a reutilização de ambos dispositivos, visando reduzir o 
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custo do protocolo. Também avaliar se há influência nos resultados quando se tem CL no 

início do protocolo e conforme a categoria animal (Primípara e Multípara). 

 

 Material e métodos 

O estudo foi conduzido em uma propriedade leiteira no estado do Paraná, e foi 

fracionado em duas etapas (experimento 1 e experimento 2), conforme a quantidade de 

usos dos dispositivos intra-vaginais bovinos de liberação lenta de progesterona (DIB). Foram 

selecionadas aleatoriamente 88 vacas de produção alta (acima de 40 litros) e média (acima 

de 20 litros), e entre elas primíparas e multíparas, apresentando escorre de condição 

corporal (ECC) médio de 3,25, selecionadas pela taxa de primeiro serviço após o parto, ou 

seja, vacas que ainda não foram inseminadas pós-parto.  

Todos os animais passaram pelo protocolo Pré-Synch, que consiste na colocação de 

um DIB 50 a 56 dias pós parto (DPP), deixado durante uma semana e aplicado intramuscular 

(IM) 0,52 mg de Cloprostenol (Induscio®- GlobalGen) e mais 0,7 mg de Cipionato de Estradiol 

(E.C.P®-  Zoetis), junto com a retirada do DIB (57-63 DPP). E após 11 dias é iniciado o 

protocolo de IATF (68-74 DPP). 

Experimento 1 

Foram distribuídas aleatoriamente 44 vacas em dois grupos, compostos por 22 

animais cada, sendo o grupo 1A protocoladas para a IATF com DIB de 1 grama (PRIMER® - 

Tecnopec) e o grupo 2A com DIB de 2 gramas (Repro sync® - GlobalGen).  

Dentre os animais selecionadas aleatoriamente, o grupo 1A possuía 9 primíparas e 13 

multíparas, já no grupo 2A, 12 primíparas e 10 multíparas. Todas tendo o mesmo manejo e 

alimentação.  

No dia zero (D0) juntamente com a colocação do DIB, foi administrado intramuscular 

(IM) 2 mg de Benzoato de estradiol (BE; Estrogin®- Biofarm), e 0,05 mg de Licerelina (Tec- 

Relin®- Agener união). No dia sete (D7) foi administrado IM 0,52 mg de Cloprostenol 

(Induscio®- GlobalGen), e após, no dia nove (D9) foi administrado IM 0,7 mg de BE 

(Estrogin®) e mais uma dose de prostaglandina (PGF2α) (Induscio®) e retirado o DIB. A IATF 

foi realizada 36 horas após a retirada do DIB (Dia 11) (conforme figura 01). 

 

https://globalgen.vet/produtos_globalgen/repro-sync/
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FIGURA 01 – Esquema representativo do protocolo de IATF utilizado no estudo. 

 

Foi avaliado a manifestação de estro, observada através do aumento da atividade 

animal pelo pedômetro e a taxa de concepção aos 28 dias (D28) após a inseminação, 

avaliada pelo o uso da Ultrassonografia transretal. Também foi analisado se houve interação 

nos resultados quando há presença ou ausência de corpo lúteo no início do protocolo (D0), 

sendo que, 10 vacas do grupo 1A iniciaram o protocolo com CL e 9 vacas no grupo 2A, bem 

como a ordem de parto (primípara vs. multípara).  

Porém, das 44 vacas selecionadas aleatoriamente no início para o experimento 1, 

uma multípara foi descartada, sendo participante do grupo 1A, devido a doença clínica, esta 

teve manifestação de estro e estava com 22 dias após inseminação, impossibilitando o 

diagnóstico de gestação (DG) no D28. 

Experimento 2  

Foram selecionadas aleatoriamente 44 vacas que receberam o mesmo protocolo 

descrito no experimento 1, porém utilizando os DIB reutilizados. Sendo assim, no grupo 1B 

foi reutilizado o DIB de 1 grama (PRIMER® - Tecnopec. segundo uso) e no grupo 2B foi 

reutilizado o DIB de 2 gramas (Repro sync® - GlobalGen. segundo uso). Sendo, 5 primíparas e 

17 multíparas no grupo 1B, e no grupo 2B composto por 9 primíparas e 12 multíparas.  

Após a remoção do 1º uso, os dispositivos foram lavados com água corrente e 

autoclavados a 120º C durante 15 minutos, dentro de um saco plástico próprio. Depois desse 

processo a máquina é desligada, e deixado a temperatura baixar, até atingir a temperatura 

ambiente (24ºC), sendo o protocolo semelhante ao descrito por Cerri et al. (2009).   

Nesse experimento, também foi avaliado a manifestação de estro, observada através 

do aumento da atividade animal pelo pedômetro, e a taxa de concepção (D28) através de 

ultrassonografia transretal. bem como, analisado se houve interação nos resultados quando 

https://globalgen.vet/produtos_globalgen/repro-sync/
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há presença de corpo lúteo no início do protocolo (D0), sendo, 12 vacas em cada grupo, e 

conforme a ordem de parto (primípara vs. multípara).  

Porém das 44 vacas selecionadas para o experimento 2, duas foram eliminadas 

devido a doenças clínicas, estas multíparas, sendo uma participando do grupo 1B e outra do 

grupo 2B, todas tinham manifestado estro e foram inseminadas, porém devido ao descarte 

não foi possível fazer o DG. 

 

Resultados e discussão 

 

No experimento 1 observamos manifestação de estro similar entre os grupos, maior 

taxa de concepção nas vacas do grupo 2A (54,4%), maior taxa de concepção na presença de 

CL no D0 no grupo 2A (66,6%), maior taxa de concepção em primíparas que multíparas, 

sendo a taxa de concepção das primíparas do grupo 2A maior (67%) e a taxa de concepção 

não diferiu entre os grupos nas multíparas (tabela 01). 

 

Tabela 01 – Resultados comparativos entre as fêmeas prenhes do experimento 1 quanto a manifestação de 

estro, taxa de concepção, prenhez associada a presença de CL no D0, prenhez em primíparas e 

prenhez em multíparas.  

 1A (PRIMER®- 1g) 

(20 vacas inseminadas) 

2A (Repro-sinc® - 2g) 

(22 vacas inseminadas) 

Taxa de manifestação de estro 

 

90,9% 100% 

Taxa de concepção (txc) 

 

45% (n=9P+) 54,54% (n=12P+) 

Vacas com CL no D0 = P+ 

 

Primíparas  

 

Multíparas 

40% (n=4/10) 

 

55,5% txc (n= 5/9) 

 

40% txc (n=4/10) 

66,6% (n=6/9) 

 

66,6% txc (n=8/12) 

 

40% txc (n=4/10) 

 

*n= número total de animas; P+= prenhez positiva; txc= taxa de concepção. 
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Como se sabe, vacas lactantes, não conseguem manter as concentrações circulantes 

adequadas dos hormônios esteróides (E2 e P4), o que pode comprometer a sincronização 

durante o protocolo, tendo influência direta na fertilidade (CERRI et al., 2011), pois possuem 

maior fluxo sanguíneo, devido ao alto consumo de matéria seca, gerando maior taxa de 

metabolização hepática (WILTBANK et al., 2012). Sendo assim observamos a taxa de 

concepção maior no grupo 2A (Repro sync®- 2g) (54,54%) quando comparado ao grupo 1ª 

(PRIMER®- 1g) (45,0%). Sendo que houve diferença entre os DIB na taxa de manifestação de 

estro (PRIMER® 90,9% vs. Repro sync® 100%), das quais as vacas que não demonstraram cio, 

eram multíparas de alta produção. Já que maiores concentrações de P4 fornecidas pelo DIB 

proporciona melhor capacidade de sincronização folicular (GOTTSCHAL et al., 2012; MILANI 

et al., 2014).  

Outro fator, que pode estar associado, é a luteólise incompleta, devido as baixas 

concentrações de P4 no momento da aplicação de PGF2α, com isso, mantém o CL e não há 

demonstração do estro, pois quanto maior a concentração de P4 no dia da aplicação de 

PGF2α maior fertilidade dos animais (BISINOTTO et al., 2010; PEREIRA et al., 2013).  

Os animais protocolados com o DIB de 2 g (Repro-sinc®- 2A), obtiveram maior taxa de 

concepção no D28, pois, altas concentrações de P4, está relacionada com melhor 

desenvolvimento da dinâmica folicular, e posterior qualidade do oócito, por controlar a 

pulsatilidade de LH, e com isso se tem uma melhor prenhez por inseminação artificial (P/IA) 

e menores taxas de perdas gestacional (BISINOTTO et al., 2015; RIVEIRA et al., 2011; 

PURSLEY & MAARTINS, 2012; PEREIRA et al., 2016). Sendo assim, o desenvolvimento 

folicular sob maiores concentrações de P4 promove efeito positivo sobre o oócito, e 

consequentemente sobre o desenvolvimento embrionário (RIVEIRA et al., 2011; WILTBANK 

et al., 2011; NASCIMENTO et al., 2013). No entanto os mecanismos associados entre as 

concentrações de P4 no início da onda folicular e a fertilidade, ainda não estão bem 

esclarecidos (BISINOTTO et al., 2010; WILTBANK et al., 2012). 

Porém, as altas concentrações de P4, só são importantes no início do 

desenvolvimento folicular, próximo a inseminação artificial (IA) deve ocorrer uma 

diminuição nos seus níveis, através de uma luteólise adequada, e com isso, não afetando os 

índices de fertilidade (NASCIMENTO et al., 2013). Pois há vários mecanismos que reduzem a 
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fertilidade em consequência da P4 alta no momento da IA, podendo alterar a contratilidade 

uterina, interferindo na movimentação dos espermatozoides para a fecundação, e há relatos 

que a taxa de blastócitos é reduzida (WILTBANK et al., 2012). Esses fatores podem ter 

ocorrido nas vacas que foram inseminadas, mas que não obtiveram taxa de concepção no 

D28, porém não foi avaliado a taxa de luteólise completa no dia da IA. 

Das 20 vacas do grupo 1A, 10 possuíam CL no D0 e dessas a taxa de concepção foi de 

40%, já no grupo 2A das 22 vacas, 9 possuíam CL no D0 com 66,6 % de taxa de concepção. O 

DIB de 2 gramas (Repro sync®) associado ao CL no D0 pareceu favorecer a taxa de concepção 

quando comparada ao grupo 1A, pois vacas que iniciaram o protocolo com CL e foram 

sincronizadas com DIB de 2 gramas (grupo 2A), apresentaram melhor taxa de concepção 

(66,6% vs. 40%), onde o CL (P4 endógena) no D0 associado com a colocação do DIB, 

aumentam as concentrações de P4. Sendo que, durante o desenvolvimento folicular, maior 

concentração plasmática de P4, está associada a maior fertilidade em vacas leiteiras, por 

controlar a pulsatilidade de LH (BISINOTTO et al., 2010). Já, vacas sem CL no início dos 

protocolos de sincronização, possuem menores probabilidade de emprenhar, pois são 

consideradas anovulares ou até mesmo vacas cíclicas que não estão em diestro (DENICOL et 

al., 2012; BISNOTTO et al., 2013).  

Em relação a categoria animal, no experimento 1, pode-se observar que, 

independente do grupo, melhor taxa de concepção ocorreu em primíparas, sendo que foi 

favorecida quando protocoladas com DIB de 2g (Repro sync®) (2A= 66,6%; 1A=55,5%). 

Segundo alguns autores, primíparas que apresentam maiores concentrações de P4 possuem 

maior fertilidade, bem como prenhez em D30 e D60, relacionado a menores taxas de perdas 

embrionárias (GIORDANO et al., 2012; ALBUQUERQUE, 2015), sendo esse fator não expresso 

em multíparas.  

Provavelmente, a melhor fertilidade em primíparas, se deve ao fato de que, 

apresentam menor tamanho uterino, podendo ser um dos fatores relacionado a baixa 

fertilidade em multíparas leiteiras (ALBUQUERQUE, 2015), visto que há diferença na 

capacidade do trato reprodutivo, que interfere no desenvolvimento do embrião 

(LONERGAN, 2011). Outro fator associado é que, estas apresentam maior taxa de luteólise, 

uma vez que no momento da IA, a regressão lútea incompleta resulta em elevadas 

concentrações de P4, o que reduz a P/IA na IATF (GIORDANO et al., 2012). E além do mais, 
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devido ao aporte nutricional das vacas leiteiras, primíparas tem maior probabilidade de se 

tornarem gestantes no primeiro serviço pós-parto, quando comparado as multíparas 

(MILANI et al., 2014).  

Quanto as multíparas, apresentaram menor concepção no experimento 1, 

comparadas as primíparas, porém não houve diferença na taxa de concepção entre os 

grupos 1A e 2A, sendo de 40% para ambos. Estas, possuem menores concentrações 

circulantes de P4, quando comparada a primíparas (SARTORI, et al., 2004; CERRI et al., 

2009), provavelmente, devido a maior produção de leite (CERRI et al., 2009; FERNANDES et 

al., 2019), e para isso possuem um maior consumo de matéria seca, que está relacionado a 

metabolização hepática (WILTBANK et al., 2012). Sendo que, multíparas após o terceiro 

parto, possuem uma redução de 26,5% na probabilidade de concepção a primeira IA 

(SOARES et al., 2020), devido a maior incidência de doenças reprodutivas (BONNEVILLE & 

HÉBERT et al., 2011). Com isso, pode-se perceber que em multíparas não há efeito de 

diferentes concentrações de P4 fornecida pelos DIB, podendo assim utilizar DIB com 

menores concentrações, visando reduzir o custo do protocolo.  

No experimento 2, avaliando a reutilização dos DIB, os dois grupos apresentaram 

mesma taxa de concepção (38,09%), onde não houve diferença na manifestação de estro 

entre os grupos (100%) e a presença de CL no início do protocolo favoreceu a taxa de 

concepção nas vacas do grupo 2B (50%). Porém, conforme a categoria animal, no grupo 1B 

(PRIMER®- segundo uso), não se observou diferença na taxa de concepção entre primíparas 

e multíparas, porém no grupo 2B a taxa de concepção foi maior nas primíparas (66,6%) 

(tabela 02). 
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Tabela 02 – Resultados comparativos entre as fêmeas prenhes do experimento 2 (DIB reutilizados) quanto a 

manifestação de estro, taxa de concepção, prenhez associada a presença de CL no D0, prenhez 

de primípara e prenhez de multíparas. 

 

 

1B(PRIMER®-1g) 

(22 animais inseminados) 

2B (Repro-sinc® - 2g) 

(22 animais           

inseminados) 

Taxa de manifestação de estro 

 

100% 100% 

Taxa de concepção  

  

38,09% (n=8P+) 38,09% (n=8P+) 

Vacas com CL no D0 = P+  

 

33,3% (n=4/12) 50% (n=6/12) 

Primíparas  

 

Multíparas   

40% txc (n=2/5) 

 

37,5% txc (n=6/16) 

66,6% txc (n=6/9) 

 

18,18%txc (n=2/11) 

*n= número total de animas; P+= prenhez positiva; txc= taxa de concepção. 

 

O uso dos DIB reutilizados é uma prática muito comum, pois favorece o 

custo/benefício nos protocolos de IATF. Porém, em alguns casos, sua reutilização pode não 

oferecer quantidades suficientes para sincronização, prejudicando a eficiência reprodutiva, 

consequentemente, comprometendo a taxa de concepção (SANTIN, 2013). Mas, Edwards et 

al. (2013), sugere que, á uma dose limiar no dispositivo, onde é possível metabolizar a P4 

exógena efetivamente, mantendo as concentrações equivalente as luteais basais. Sendo 

constatado na literatura que as concentrações que afetam a P/IA em animais de lactação 

submetidos a protocolo à base de E2/ P4 é de <0,1 ng/ ml (PEREIRA et al., 2013). Pois a partir 

de 24 horas após a inserção, os dispositivos reutilizados, atingem teores compatíveis com o 

mesmo em animais no pró- estro (> 1ng/ml) (KEHRLE, 2011). 

No experimento 2, a menor taxa de concepção observada nos DIB reutilizados, 

quando comparada aos novos (45%1A vs. 38,09%1B e 54,54%2ª vs. 38,09%2B), pode ser 
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devido ao fato da autoclavagem modular a concentração liberada de P4, por efeito da 

translocação na camada de silicone, e com isso interfere na taxa de concepção (RATHBONE, 

2002), porém, não houve influência na expressão de estro (100%) e na taxa de prenhez 

(38,09%) conforme a concentração de P4 fornecida pelos DIB reutilizados. 

Nos protocolos com DIB previamente utilizado, observa-se maior crescimento 

folicular, provavelmente devido ao fato da redução de P4 nos dispositivos autoclavados, 

aumentando o pulso de LH, o que indica maior potencial de desenvolvimento folicular 

(CREPALDI, 2009; CERRI et al., 2011; KEHRLE, 2011; GIORDANO, 2012; PEREIRA, 2016; 

SANTOS, 2016; MELO et al., 2018). Os efeitos sequenciais das baixas concentrações de P4, é 

o aumento da pulsatilidade de LH, que leva a um maior tamanho folicular, maior secreção de 

E2, e fertilidade aumentada (INSKEEP, 2004), o que pode ter favorecido a expressão de estro 

nos 2 grupos (100% 1B e 2B). E quanto maior o folículo, maior a expressão do estro (CERRI et 

al., 2011), e com isso, formando corpo lúteos com maior produção de P4, relacionado a 

manutenção da gestação (NETO, 2012).  

Porém alguns autores comentam sobre a possibilidade de se desenvolver, sobre 

baixas concentrações de P4, folículos persistentes (INSKEEP, 2004), pois, pelo aumento da 

pulsatilidade de LH, o oócito do folículo dominante persistente, pode retomar a meiose, e 

ocorrer, maturação nuclear precoce (PURSLEY, 2012), antecipando a ovulação (CARVALHO, 

2008). E também sugerem que, quanto menor a concentração de E2, menor expressão dos 

receptores de P4 no endométrio, o que pode levar a liberação prematura de PGF2α, tendo 

regressão prematura do CL, prejudicando a manutenção da gestação (CERRI et al., 2011; 

ALBUQUERQUE, 2015; PEREIRA, 2016) talvez por isso a taxa de concepção ao reutilizar os 

DIBs foi menor. Com isso, sugerindo que as baixas concentrações de progesterona podem 

ter comprometido a fertilidade em vacas, devido à incapacidade de bloqueio dos sinais 

luteolíticos (CERRI et al., 2009). 

As multíparas obtiveram maior prenhez com 1g, podendo ser devido ao maior 

número de animais selecionados aleatoriamente, sendo de 16 fêmeas, 6 apresentaram P+ 

(37,5%). Contudo, menores concentrações de P4, é relacionado com maior diâmetro do 

folículo pré-ovulatório, aumento no pico de LH e em maior taxa de concepção (GIORDANO et 

al., 2012; SANTOS, 2016; MARTINS et al., 2018), mas podendo, com isso, ter o risco de 

ocorrer ovulações duplas (WILTBARNK et al., 2014). Outro fator que pode ter interferido nas 
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diferentes porcentagens de concepção entre as categorias animais, é devido a multíparas 

serem mais adaptadas ao balanço energético negativo (BEN) pós-parto, sendo menos 

exigentes ao retorno da ciclicidade (GARCIA, 2003).  

Como descrito anteriormente, primíparas apresentam melhor fertilidade quando 

submetidas a maiores concentrações de P4 (GIORDANO et al., 2012; ALBUQUERQUE, 2015), 

o que foi observado no experimento 2 do estudo, pois as primíparas tiveram maior prenhez 

com DIB de 2g (Repro sync®; 66,6% vs. 40%). Visto que, essa categoria é mais exigente, 

necessitando de maior requerimento energético no pós-parto, para seu crescimento, 

lactação e reprodução, por isso possuem maior dificuldade de retorno a ciclicidade (MILANI 

et al., 2014), pois o BEN é mais intenso nessa categoria (GARCIA, 2003), o que pode ter 

influenciado devido a menores concentrações de P4 fornecida pelo DIB autoclavado de 1 g.  

Ainda assim, as diferenças na fertilidade conforme as concentrações de P4 não estão 

bem esclarecidas, pois, folículos maiores, devido a menores concentrações de P4, pode 

ocorrer super estimulação, pelo pico excessivo de LH, enquanto que, folículos menores, 

pelas elevadas concentrações de P4, produzem menores CL, podendo limitar o 

desenvolvimento ou a manutenção da gestação (PEREIRA, 2016).  

Contudo, é plausível que as concentrações de P4 afetam o crescimento folicular, com 

efeito na fertilidade de vacas lactantes, interferindo na sobrevivência embrionária, 

influenciando a P/IA (CERRI et al., 2011; LONERGA et al., 2011; BISNOTTO et al., 2015). E 

vários trabalhos, como já descrito, indicam que a produção de leite está associada com 

alterações na eficiência reprodutiva, devido a metabolização hepática (WILTBANK et al., 

2006). Assim, deve-se considerar o nível de produção de leite e o CMS, para poder atingir 

maior eficiência no uso de dispositivos de P4 dentro dos protocolos de IATF pra vacas de 

lactação, optando por DIB que forneçam maior concentração circulante de P4, visando 

minimizar o impacto da metabolização hepática (SILVA et al., 2021). 

 

 Conclusão 

Concluímos que, protocolos com o DIB com 2g, apresentam maior taxa de prenhez, 

mais evidente em primíparas, visto que, são mais exigentes, por proporcionar melhor 

concepção na presença de maiores concentrações de P4, devido ao controle na pulsatilidade 

de LH, e que ao reutilizar os dispositivos, possuem menor taxa de concepção, devido ao fato 
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da autoclavagem reduzir as concentrações de P4, porém favorecendo a concepção nas 

multíparas pelo melhor desenvolvimento folicular. Mas os efeitos dos diferentes DIB e suas 

concentrações sobre a dinâmica folicular, dentro das categorias animais, não estão bem 

esclarecidos.  
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